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1. FAUNA 

O bioma Mata Atlântica possui um dos ecossistemas mais ameaçados do 

mundo sendo reconhecida como um dos principais hotspots de conservação, 

com alto grau de endemismo de espécies e elevada perda de biodiversidade, 

restando não mais que 8% de sua cobertura original. Dentre as principais 

ameaças estão a perda de ecossistemas terrestres e aquáticos causados em 

sua maioria pelo adensamento urbano (GARLINDO-LEAL; CÂMARA, 2005). 

Seus domínios abrigam 70% da população e concentram as maiores cidades e 

os grandes polos industriais do Brasil. A crescente fragmentação dos ambientes 

aumenta também a competição de espécies exóticas sobre as espécies nativas 

causando desequilíbrio nas populações de fauna e flora (DIXO; VERDADE, 

2006). 

Neste sentido, o referido documento tem o objetivo de apresentar o 

levantamento de fauna terrestre realizado junto a área de influência do 

Empreendimento Multiparque (Figura 1), ao qual é planejado para ser instalado 

junto ao município de Balneário Camboriú, SC.  

Para a realização dos trabalhos, inicialmente foram efetuadas revisões 

bibliográficas a fim de fomentar sobre as espécies de possível ocorrência na 

região do município de Balneário Camboriú e de acordo com a sua 

representatividade. Já para os registros primários foram aplicados métodos não 

invasivos para amostragem da fauna terrestre, onde os mesmos ocorreram em 

no dia 10 de abril de 2023, traçando diferentes transectos na área para identificar 

os indivíduos que habitam o local (Figura 1 e Figura 2). 

Os registros das espécies de animais foram realizados de acordo com os 

seguintes métodos: 

a) Observação direta; 

b) Procura de vestígios como: pegadas, pelos, fezes e tocas, e; 

c) Etnobiologia, por meio do conhecimento popular dos moradores da 

região. 
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Figura 1 – Vista geral da área do presente estudo. 

 

Figura 2 - Vista geral da área a ser suprimida. 
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1.1. HERPETOFAUNA 

Atualmente são conhecidas no mundo 8.323 espécies de anfíbios e 

11.440 espécies de répteis (FROST, 2021; UETZ, 2020), enquanto a 

herpetofauna brasileira é representada por 1.136 espécies de anfíbios e 795 

espécies de répteis. No Brasil o grupo dos anfíbios é misto de 1.093 espécies de 

anuros, 38 cecílias e cinco salamandras, já os répteis se dividem em 36 espécies 

de quelônios, seis jacarés e 753 espécies de squamata (72 anfisbênias, 276 

lagartos e 405 serpentes) (COSTA & BÉRNILS, 2018; SEGALLA et al., 2019). 

Para o estado de Santa Catarina diversos estudos apontam uma riqueza ainda 

não concisa, mas estima-se um total de 125 espécies de répteis e 122 espécies 

de anfíbios anuros (COSTA & BÉRNILS, 2018; LUCAS, 2008). Contudo, 

certamente estes números já são superiores, visto que diversos novos registros 

além de novas espécies já foram descobertos para o estado (e.g. LOURENÇO 

et al., 2019; MONTEIRO et al., 2018).  

Os anfíbios são considerados componentes fundamentais nas redes 

tróficas dos ecossistemas. Além do controle predatório sobre a população de 

pequenos insetos, são também predados por uma variedade de organismos (ex.: 

serpentes, lagartos, aves, peixes e invertebrados). Também são considerados 

excelentes bioindicadores, devido a sua dependência dos ambientes aquáticos 

e úmidos para sobrevivência e reprodução (BERTOLUCI et al., 1998; HADDAD 

et al., 2013). Os répteis, por sua vez, também representam um grupo 

bioindicador de áreas preservadas com espécies estenóicas, raras e endêmicas 

sensíveis a alterações nos ecossistemas (FARIA et al., 2017; MOURA-LEITE et 

al., 1993).  

Atualmente, a principal ameaça à herpetofauna é a perda e fragmentação 

de habitats naturais. Sendo assim, as diferenças encontradas na composição 

das espécies nos diversos fragmentos devem-se, principalmente, às 

características relacionadas à estrutura da vegetação, disponibilidade de 

microhabitats e à diversidade de ambientes encontrados em cada fragmento 

(MMA, 2022). 

 

1.1.1. Metodologia 

De modo geral, foram utilizadas as seguintes metodologias para o 

levantamento de herpetofauna para a composição desse estudo, abrangendo os 
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fragmentos florestais em diferentes estágios sucessionais, florestas ciliares, 

banhados, rios, riachos, áreas antrópicas, como pastagens e açudes, sendo: 

• Busca Ativa: Metodologia onde foram amostrados os indivíduos 

encontrados durante atividades de procura, sendo percorridos vários 

ambientes, onde os animais foram visualizados durante os transectos 

percorridos na área do presente estudo (Registro Visual – RV) e/ou 

identificados através de suas vocalizações (apenas anfíbios - Registro 

Auditivo – RA). Ao todo foram realizadas 6 horas de esforço amostral 

para esta metodologia. Abaixo são apresentados alguns dos ambientes 

amostrados durante o presente estudo (Figura 3 a Figura 5).  

 

 

Figura 3 – Ambiente amostrado para o levantamento herpetofauna. 
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Figura 4 – Ambiente amostrado para o levantamento herpetofauna. 

 

 

Figura 5 - Ambiente amostrado para o levantamento herpetofauna. 

 

• Vestígios (VE): Para o grupo dos répteis, os vestígios são compostos por: 

rastros, mudas de pele, e na medida do possível, animais predados ou 
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atropelados foram analisados e identificados. Tratando-se dos anfíbios, 

os vestígios são compostos predominantemente pelos caracteres 

reprodutivos, tais como desovas e girinos. Porém, vestígios de anfíbios 

predados ou atropelados, na medida do possível, foram analisados e 

identificados. 

• Entrevistas, este método considera conversas informais realizadas com 

os moradores locais. Os resultados desta prática foram absorvidos de 

maneira indireta e direta ao longo do levantamento. Os resultados 

indiretos decorrem da indicação de locais propícios para avistamentos ou 

encontros de rastros, os quais são indicados pelos entrevistados. Deste 

modo, podem servir como ponto de partida para aplicação de busca ativa 

direcionada a validação dos registros. Do contrário, registros diretamente 

associados as entrevistas e que poderão incorporar a listagem qualitativa 

somente serão considerados mediante a correta determinação do 

registro, seja por meio de fotos, peles ou ossos mantidos por moradores 

locais.  

• As Consultas Bibliográficas têm como alvo principal a revisão 

bibliográfica de outros trabalhos realizados na região e listar as espécies 

de anfíbios e répteis com possível ocorrência nas áreas de influência do 

empreendimento.  

A identificação das espécies foi realizada através de literatura científica 

especializada, tais como artigos de descrição e revisão taxonômica, guias de 

campo e guias sonoros. Para cada registro foram tomados os dados pertinentes, 

como data e local, atividade reprodutiva etc. Sempre que possível os exemplares 

registrados foram fotografados. 

As espécies registradas foram avaliadas quanto ao seu status de 

conservação conforme a Lista Oficial das Espécies da Fauna Ameaçada de 

Extinção no Estado de Santa Catarina (CONSEMA, 2011), a Lista das Espécies 

da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022) e a Lista das espécies 

ameaçadas a nível internacional (IUCN, 2023). 

 

 

Ap
ro

va
 F

ác
il -

 E
nv

ia
do

 p
or

: #
81

94
 - 

De
se

nh
o 

Al
te

rn
at

iv
o 

| 2
8/

06
/2

02
3 

17
:5

6:
33



 
 

 
Página 7 de 51 

 

1.1.2. Resultados  

O levantamento bibliográfico resultou em uma riqueza estimada de 54 

espécies de anfíbios e 60 répteis para as áreas de influência do empreendimento 

do empreendimento (áreas florestais próximas) (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Relação das espécies de anfíbios e répteis registradas e/ou de provável 

ocorrência nas áreas de influência do empreendimento. 

Classe /Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
registro 

Status de 
Conservação 

IUCN MMA SC 

ANURA      

Bufonidae      

Dendrophryniscus 
berthalutzae 

sapo BB    

Rhinella abei sapo-cururu BB    

Rhinella icterica sapo-cururu BB, BA    

Centrolenidae      

Vitreorana uranoscopa perereca-de-vidro BB   VU 

Hylidae      

Aplastodiscus albosignatus perereca-flautinha BB    

Aplastodiscus cochranae perereca-flautinha BB   VU 

Aplastodiscus ehrhardti perereca-flautinha BB   VU 

Aplastodiscus perviridis perereca-flautinha BB    

Bokermannohyla hylax perereca-rangedora BB    

Bokermannohyla circumdata perereca-rangedora BB    

Boana semiguttatus perereca BB    

Boana albomarginata perereca-verde BB    

Boana bischoffi perereca-do-brejo BB    

Boana faber sapo-ferreiro BB    

Boana guentheri perereca-de-inverno BB    

Boana semilineata perereca-geográfica BB    

Dendropsophus elegans perereca-do-brejo BB    

Dendropsophus microps perereca-do-brejo BB    

Dendropsophus minutus perereca-do-brejo BB, BA    

Dendropsophus nahdereri perereca-do-brejo BB    

Dendropsophus werneri perereca-do-brejo BB    

Scinax catharinae perereca BB    

Scinax littoralis perereca BB    

Scinax rizibilis perereca-risadinha BB    

Scinax fuscovarius perereca-de-banheiro BB    

Scinax granulatus perereca-de-banheiro BB    

Scinax imbegue perereca-do-brejo BB    

Scinax perereca perereca-de-banheiro BB    

Scinax tymbamirim perereca-do-brejo BB    

Sphaenorhynchus 
caramaschii 

perereca-martelinho BB    
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Classe /Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
registro 

Status de 
Conservação 

IUCN MMA SC 

Sphaenorhynchus surdus perereca-martelinho BB    

Trachycephalus mesophaeus perereca-grudenta BB    

Craugastoridaehadae      

Haddadus binotatus rã-da-mata BB    

Cycloramphidae       

Cycloramphus asper sapinho BB    

Hemiphractidae       

Fritziana mitus perereca-marsupial BB    

Brachycephalidae      

Ischnocnema guentheri rã-do-folhiço BB    

Ischnocnema henselii rã-do-folhiço BB    

Ischnocnema manezinho rã-das-folhagens BB  VU VU 

Leptodactylidae      

Adenomera nana rã-piadeira BB    

Adenomera marmorata rã-piadeira BB    

Adenomera bokermanni rã-piadeira BB    

Leptodactylus gracilis rã BB    

Leptodactylus paranaru rã-manteiga BB, BA    

Leptodactylus notoaktites rã BB    

Physalaemus cuvieri rã-cachorro BB    

Physalaemus nanus rã-do-folhiço BB    

Physalaemus lateristriga rã-rangeradora BB    

Scythrophrys sawayae rã BB    

Microhylidae      

Chiasmocleis leucosticta rãzinha BB    

Elachistocleis bicolor rã-ovalada BB    

Odontophrynidae      

Proceratophrys boiei sapo-de-chifre BB    

Proceratophrys subguttata sapo-de-chifre BB    

Phyllomedusidae      

Phyllomedusa distincta perereca-das-folhagens BB    

Ranidae      

Aquarana catesbeianus**** rã-touro BB    

TESTUDINES      

Emydidae      

Trachemys scripta **** tartaruga-de-ouvido-vermelho BB, BA    

SQUAMATA      

Amphisbaenidae      

Amphisbaena hogei cobra-cega BB    

Amphisbaena mertensii cobra-cega BB    

Leposternon microcephalum cobra-de-duas-cabeças BB    

Leiosauridae      

Anisolepis grilli lagartinho BB    

Enyalius iheringii lagartinho-da-floresta BB    

Urostrophus vautieri lagartinho BB    
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Classe /Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
registro 

Status de 
Conservação 

IUCN MMA SC 

Gekkonidae      

Hemidactylus mabouia* lagartixa BB    

Anguidae      

Diploglossus fasciatus lagarto BB    

Ophiodes fragilis cobra-de-vidro BB    

Ophiodes sp. cobra-de-vidro BB    

Teiidae      

Salvator merianae teiú BB, EN    

Gymnophthalmidae      

Cercosaura schreibersii lagarto BB    

Colobodactylus taunayi lagarto BB    

Ecpleopus gaudichaudii lagarto BB    

Placosoma cordylinum lagarto BB    

Placosoma glabellum lagarto BB    

Anomalepididae      

Liotyphlops beui cobra-de-duas-cabeças BB    

Colubridae      

Chironius bicarinatus cobra-cipó BB    

Chironius exoletus cobra-cipó BB    

Chironius foveatus cobra-cipó BB    

Chironius fuscus cobra-cipó BB    

Chironius laevicollis cobra-cipó BB    

Chironius multiventris cobra-cipó BB    

Spilotes pullatus caninana BB, EN    

Dipsadidae - -    

Atractus reticulatus cobra-da-terra BB    

Caaeteboia amarali cobrinha-marron-do-litoral BB   EN 

Clelia plumbea muçurana BB   EN 

Dipsas albifrons - BB    

Dipsas incerta - BB    

Dipsas neivai - BB    

Dipsas petersi - BB    

Echinanthera cephalostriata corre-trilha BB    

Echinanthera cyanopleura corre-trilha BB    

Echinanthera undulata corre-trilha BB    

Erythrolamprus aesculapii falsa-coral BB    

Erythrolamprus miliaris cobra-da-água BB    

Erythrolamprus poecilogyrus cobra-da-água BB    

Helicops carinicaudus cobrad’água BB    

Imantodes cenchoa - BB    

Oxyrhopus clathratus coral-falsa BB    

Philodryas aestiva cobra-verde BB    

Philodryas olfersii cobra-verde BB    

Pseudoboa haasi - BB    

Sibynomorphus neuwiedi dormideira BB    
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Classe /Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
registro 

Status de 
Conservação 

IUCN MMA SC 

Siphlophis longicaudatus - BB    

Siphlophis pulcher - BB    

Sordellina punctata cobrinha-preta-do-litoral BB   VU 

Taeniophallus affinis - BB    

Taeniophallus persimilis - BB    

Taeniophallus bilineatus - BB    

Thamnodynastes hypoconia corredeira BB    

Thamnodynastes strigatus corre-trilha BB    

Tropidodryas serra - BB    

Tropidodryas striaticeps - BB    

Uromacerina ricardinii - BB    

Xenodon neuwiedii corre-campo BB    

Elapidae      

Micrurus altirostris coral-verdadeira BB    

Micrurus corallinus coral-verdadeira BB    

Viperidae      

Bothrops jararaca jararaca BB, EN    

Bothrops jararacussu jararacussu BB    

Legenda: BB: Levantamento bibliográfico; BA: Busca ativa; EN: Entrevista. Estado de 

Conservação: SC = ameaçados no estado de Santa Catarina, BR = ameaçados no Brasil e IUCN 

= ameaçados internacionalmente; Categoria de ameaça: VU = Vulnerável, EN = Em Perigo, CR 

= Criticamente em Perigo. **** = Espécie exótica. 

 

1.1.3. Incursão de Campo 

Para os anfíbios, foram diagnosticadas durante a campanha três 

espécies, sendo: Rhinella paranaru (sapo-cururu, Figura 6), Dendropsophus 

minutus (perereca-do-brejo, Figura 7), Leptodactylus paranaru (rã-manteiga, 

Figura 8) todas registradas através da metodologia de busca ativa. Estas 

espécies pertencem a três famílias, Bufonidae, Hylidae e Leptdactylidae. 

Já para os répteis, dois indivíduos da espécie exótica Trachemys scripta 

(tartaruga-de-ouvido-vermelho, Figura 9) foram diagnosticadas na área 

estudada. Salvator merianae (teiú), Spilotes pullatus (caninana) e Bothrops 

jararaca (jararaca) foram relatadas através das entrevistas. 

 

Ap
ro

va
 F

ác
il -

 E
nv

ia
do

 p
or

: #
81

94
 - 

De
se

nh
o 

Al
te

rn
at

iv
o 

| 2
8/

06
/2

02
3 

17
:5

6:
33



 
 

 
Página 11 de 51 

 

 

Figura 6 – Rhinella icterica (sapo-cururu) registrada durante buscas ativas. 

 

 

Figura 7 - Dendropsophus minutus (perereca-do-brejo) registrada durante buscas 
ativas. 
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Figura 8 - Leptodactylus paranaru (rã-manteiga) durante buscas ativas. 

 

 

 

Figura 9 – Trachemys scripta (tartaruga-de-ouvido-vermelho) registrada através das 
buscas ativas. 
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1.1.4. Espécies de interesse conservacionista 

Não foram registradas espécies ameaçadas durante os esforços 

amostrais na área do presente estudo. Entretanto, das espécies de possível 

ocorrência para a região, sete delas, sendo quatro de anfíbios (Vitreorana 

uranoscopa, Aplastodiscus cochranae, Aplastodiscus ehrhardti e Ischnocnema 

manezinho) e três de répteis (Caaeteboia amarali, Clelia plumbea e Sordellina 

punctata), estão classificadas como ameaçadas de extinção.  

 

1.1.5. Espécies de Importância Econômica e Cinegética 

A espécie Salvator merianae (teiú) é considerada cinegética, a qual já foi 

alvo frequente de caça para consumo de sua carne (ROMEU et al., 2012), esta 

espécie foi relatada através das entrevistas. 

 

1.1.6. Espécies Potencialmente Invasoras ou de Risco Epidemiológico 

Foram registrados dois indivíduos da espécie exótica Trachemys scripta 

(tartaruga-de-ouvido-vermelho), estes indivíduos provavelmente foram 

introduzidos na lagoa artificial presente na área pelos antigos proprietários do 

imóvel. Outra espécie exótica esperada para a área de estudo é Aquarana 

catesbeianus (rã-touro) a rã-touro está presente em mais de 40 países em todo 

o mundo, incluindo o Brasil. A introdução de espécies exóticas está geralmente 

associada com as atividades de aquicultura ou como animais pets. Não foram 

registradas espécies com risco epidemiológico. 

 

1.2. AVIFAUNA 

Segundo Rosário (1996), ocorre cerca de 600 espécies de aves no estado 

de Santa Catarina, porém com a formação de novos profissionais atuando na 

área de Ornitologia no estado e os diversos trabalhos publicados posteriormente, 

este número certamente já ultrapassa 650 espécies atualmente. 

Especificamente para a região costeira, Naka & Rodrigues (2000) registraram a 

ocorrência de 267 espécies de aves, incluído as residentes e migratórias. 

As aves por serem bem conhecidas são utilizadas como indicadores 

biológicos, principalmente por serem especializadas por habitat e sensíveis a 

alterações. Espécies florestais são sensíveis ao desmatamento, e apresentam 

declínio populacional ou mesmo extinções locais após alterações do habitat. 
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Desta forma, o adequado conhecimento da biologia e ecologia deste grupo pode 

fornecer dados para subsidiar programas de conservação e manejo 

(REGALADO & SILVA, 1997).  

 

1.2.1. Metodologia 

Para a elaboração da lista de espécies ocorrentes para área do 

empreendimento foi percorrido toda a área do empreendimento e áreas no 

entorno do empreendimento (Figura 10 a Figura 12). Foram anotadas todas as 

espécies de aves visualizadas (Registro Visual – RV) e/ou identificadas através 

de suas vocalizações (Registro Auditivo – RA). As espécies não identificadas em 

campo foram gravadas para realização de “play-back” e posterior análise. As 

identificações auditivas das aves foram baseadas na experiência do técnico e ou 

auxiliadas por comparação auditiva das gravações de Mayer (2000), Remold 

(2001), Boesman (2005), Minns et al. (2010) e depósitos de gravações nos 

arquivos digitais dos sites eletrônicos Xeno-Canto (http://www.xeno-canto.org) e 

WikiAves (http://www.wikiaves.com.br).  

 

 

Figura 10 - Ambiente amostrado para busca da avifauna. 
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Figura 11 - Ambiente amostrado para busca da avifauna. 

 

 

Figura 12 - Ambiente amostrado para busca da avifauna. 

 

As espécies registradas foram avaliadas quanto ao seu status de 

conservação conforme a Lista Oficial das Espécies da Fauna Ameaçada de 
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Extinção no Estado de Santa Catarina (CONSEMA, 2011), a Lista das Espécies 

da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022) e a Lista das espécies 

ameaçadas a nível internacional (IUCN, 2023). 

 

1.2.2. Resultados  

Através das revisões bibliográficas foram levantadas 236 espécies como 

de possível ocorrência para a região do empreendimento Multiparque, bem como 

seu status de conservação são apresentados no Quadro 2. 

 

Quadro 2 – Avifauna com possível ocorrência e registrada na área de influência direta 

(AID) com o método de registro, endemismo do bioma mata atlântica e estado de 

conservação na lista de ameaçados do estado de Santa Catarina (SC), Nacional (BR) e 

internacional (IUCN). 

Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

ORDEM TINAMIFORMES     

Tinamidae       

Crypturellus obsoletus inambuguaçu      

ORDEM ANSERIFORMES     

Anatidae     

Amazonetta brasiliensis marreca-ananaí V   

ORDEM 
PODICIPEDIFORMES 

    

Podicipedidae     

Podicephorus major mergulhão-grande    

ORDEM GALLIFORMES     

Cracidae      

Ortalis squamata  aracuã-escamoso    

Penelope obscura jacuguaçu    

ORDEM SULIFORMES     

Fregatidae     

Fregata magnificens tesourão V   

Phalacrocoracidae       

Nannopterum brasilianus  biguá      

Sulidae     

Sula leucogaster atobá    

ORDEM 
PELECANIFORMES 

    

Ardeidae       

Nycticorax nycticorax  socó-dorminhoco      

Botoridis striata socozinho V   

Bubulcus ibis  garça-vaqueira      

Ardea cocoi garça-moura      

Ardea alba garça-branca      

Egretta caerulea garça-azul    
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Egretta thula  garça-branca-pequena V     

Threskiornithidae       

Plegadis chihi caraúna      

Phimosus infuscatus  tapicuru V     

Platalea ajaja colhereiro      

ORDEM 
CATHARTIFORMES 

    

Cathartidae       

Cathartes aura  
urubu-de-cabeça-

vermelha 
     

Coragyps atratus  urubu V     

ORDEM 
ACCIPITRIFORMES 

    

Accipitridae       

Elanoides forficatus  gavião-tesoura      

Harpagus diodon  gavião-bombachinha      

Accipiter striatus tauató-miúdo      

Ictinia plumbea sovi      

Amadonastur lacernulatus 
gavião-pombo-

pequeno 
 X 

VU-SC; VU-
BR; VU-IUCN 

Rupornis magnirostris  gavião-carijó A     

Buteo brachyurus gavião-de-cauda-curta V     

ORDEM 
FALCONIFORMES 

    

Falconidae       

Caracara plancus  carcará     

Milvago chimachima  carrapateiro     

Milvago chimango  chimango      

Falco sparverius quiriquiri    

Falco femoralis falcão-de-coleira      

Falco peregrinus falcão-peregrino      

ORDEM GRUIFORMES     

Aramidae       

Aramus guarauna carão      

Rallidae       

Aramides saracura  saracura-do-mato A X   

Pardirallus nigricans  saracura-sanã      

Gallinula galeata galinha-d'água V     

ORDEM 
CHARADRIIFORMES 

    

Jacanidae     

Jacana jacana jaçanã    

Haematopodidae     

Haematopus palliatus piru-piru    

Charadriidae     

Vanellus chilensis quero-quero V, A   

Laridae     

Larus atlanticus gaivota-de-rabo-preto    

Larus dominicanus gaivotão V   

Recurvirostridae     

Himantopus melanurus 
pernilongo-de-costas-

brancas 
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Rynchopidae     

Rynchops niger talha-mar    

Scolopacidae     

Actitis macularis maçarico-pintado    

Gallinago paraguaiae narceja    

Calidris melanotos maçarico-de-coletes    

Numenios phaeopus maçarico-galego    

Bartramia longicaudata maçarico-do-campo    

Sternidae     

Thalasseus acuflavidus trinta-réis-de-bando    

ORDEM 
COLUMBIFORMES 

    

Columbidae       

Columbina talpacoti rolinha V     

Columbina picui rolinha-picuí      

Columba livia * pombo-doméstico V     

Patagioenas picazuro asa-branca      

Patagioenas cayennensis  pomba-galega      

Leptotila verreauxi juriti-pupu      

Geotrygon montana pariri      

Zenaida auriculata   avoante    

ORDEM CUCULIFORMES     

Cuculidae        

Piaya cayana  alma-de-gato V     

Crotophaga ani anu-preto      

Guira guira  anu-branco V     

ORDEM STRIGIFORMES     

Tytonidae       

Tyto furcata suindara      

Strigidae       

Megascops choliba   corujinha-do-mato    

Megascops 
sanctaecatarinae  

corujinha-do-sul      

Strix hylophila coruja-listrada  X   

Strix virgata  coruja-do-mato      

Athene cunicularia  coruja-buraqueira V     

Asio clamator coruja-orelhuda      

Asio stygius mocho-diabo      

ORDEM 
NYCTIBIIFORMES 

    

Nyctibiidae       

Nyctibius griseus  urutau      

ORDEM 
CAPRIMULGIFORMES 

    

Caprimulgidae       

Lurocalis semitorquatus  tuju      

Nyctidromus albicollis  bacurau      

Hydropsalis torquata bacurau-tesoura      

ORDEM APODIFORMES     

Apodidae       
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Streptoprocne zonaris 
taperuçu-de-coleira-

branca 
     

Chaetura cinereiventris 
andorinhão-de-sobre-

cinzento 
     

Chaetura meridionalis 
andorinhão-do-

temporal 
    

Trochilidae      

Ramphodon naevius beija-flor-rajado  X   

Phaethornis squalidus  rabo-branco-pequeno  X   

Phaethornis eurynome  
rabo-branco-de-
garganta-rajada 

 X   

Eupetomena macroura  beija-flor-tesoura      

Aphantochroa cirrochloris beija-flor-cinza  X   

Florisuga fusca  beija-flor-preto  X   

Anthracothorax nigricollis 
beija-flor-de-veste-

preta 
     

Thalurania glaucopis  
beija-flor-de-fronte-

violeta 
 X   

Amazilia versicolor  
beija-flor-de-banda-

branca 
     

Amazilia fimbriata  
beija-flor-de-garganta-

verde 
     

ORDEM 
TROGONIFORMES 

    

Trogonidae       

Trogon viridis 
surucuá-de-barriga-

amarela 
   EN-SC 

Trogon surrucura surucuá-variado  X   

Trogon rufus surucuá-dourado      

ORDEM 
CORACIIFORMES 

    

Alcedinidae       

Megaceryle torquata  
martim-pescador-

grande 
     

Chloroceryle amazona martim-pescador-verde      

Chloroceryle americana  
martim-pescador-

pequeno 
     

ORDEM 
GALBULIFORMES 

    

Bucconidae       

Nystalus chacuru  joão-bobo      

Malacoptila striata barbudo-rajado  X   

ORDEM PICIFORMES     

Ramphastidae       

Ramphastos dicolorus tucano-de-bico-verde V, A X   

Picidae       

Picumnus temminck 
picapauzinho-de-

coleira 
     

Melanerpes candidus pica-pau-branco  X   

Veniliornis spilogaster  
picapauzinho-verde-

carijó 
 X   

Colaptes melanochloros  
pica-pau-verde-

barrado 
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Dryocopus lineatus 
pica-pau-de-banda-

branca 
     

ORDEM 
PSITTACIFORMES 

    

Psittacidae       

Pyrrhura frontalis  tiriba A X   

Myiopsitta monachus caturrita      

Forpus xanthopterygius tuim      

Brotogeris tirica periquito-verde  X   

Pionopsitta pileata cuiú-cuiú  X   

Pionus maximiliani maitaca      

Amazona aestiva papagaio      

ORDEM 
PASSERIFORMES 

    

Thamnophilidae       

Myrmotherula unicolor  choquinha-cinzenta  X   

Dysithamnus mentalis  choquinha-lisa      

Herpsilochmus 
rufimarginatus  

chorozinho-de-asa-
vermelha 

     

Thamnophilus ruficapillus 
choca-de-chapéu-

vermelho 
     

Thamnophilus 
caerulescens 

choca-da-mata      

Hypoedaleus guttatus chocão-carijó  X   

Myrmoderus squamosus  papa-formiga-de-grota      

Pyriglena leucoptera  papa-toca-do-sul      

Conopophagidae       

Conopophaga lineata chupa-dente  X   

Conopophaga melanops  
cuspidor-de-máscara-

preta 
 X   

Corvidae     

Cyanocorax caeruleus gralha-azul    

Cyanocorax chrysops gralha-picaça    

Rhinocryptidae       

Eleoscytalopus indigoticus  macuquinho  X   

Scytalopus speluncae tapaculo-preto  X   

Psilorhamphus guttatus tapaculo-pintado      

Formicariidae       

Formicarius colma galinha-do-mato      

Scleruridae       

Sclerurus scansor  vira-folha  X   

Dendrocolaptidae       

Dendrocincla turdina  arapaçu-liso  X   

Sittasomus griseicapillus  arapaçu-verde      

Xiphorhynchus fuscus  arapaçu-rajado  X   

Dendrocolaptes platyrostris arapaçu-grande      

Xenopidae       

Xenops rutilans bico-virado-carijó      

Furnariidae        

Furnarius rufus  joão-de-barro V, A     

Lochmias nematura joão-porca      
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Automolus leucophthalmus  
barranqueiro-de-olho-

branco 
 X   

Philydor atricapillus  limpa-folha-coroado  X   

Philydor rufum  
limpa-folha-de-testa-

baia 
     

Syndactyla rufosuperciliata trepador-quiete      

Anumbius annumbi cochicho      

Certhiaxis cinnamomeus curutié      

Synallaxis ruficapilla pichororé  X   

Synallaxis spixi joão-teneném      

Pipridae       

Manacus manacus  rendeira      

Ilicura militaris  tangarazinho  X   

Chiroxiphia caudata  tangará V X   

Tityridae       

Schiffornis virescens  flautim  X   

Tityra cayana 
anambé-branco-de-

rabo-preto 
     

Pachyramphus castaneus caneleiro      

Pachyramphus 
polychopterus  

caneleiro-preto      

Procnias nudicollis araponga  X   

Platyrinchidae       

Platyrinchus mystaceus patinho      

Rhynchocyclidae       

Mionectes rufiventris 
abre-asa-de-cabeça-

cinza 
 X   

Leptopogon 
amaurocephalus 

cabeçudo      

Phylloscartes kronei maria-da-restinga  X VU-IUCN 

Tolmomyias sulphurescens  
bico-chato-de-orelha-

preta 
     

Todirostrum poliocephalum teque-teque  X   

Poecilotriccus plumbeiceps tororó      

Myiornis auricularis miudinho  X   

Hemitriccus orbitatus  tiririzinho-do-mato      

Hemitriccus kaempferi maria-catarinense  X 
VU-SC; VU-

BR; EN-IUCN 

Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum  risadinha      

Elaenia flavogaster  
guaracava-de-barriga-

amarela 
     

Elaenia parvirostris tuque-pium      

Elaenia obscura tuque      

Fluvicola nengeta lavaderia-mascarada V   

Myiopagis caniceps guaracava-cinzenta      

Phyllomyias fasciatus piolhinho      

Attila rufus  capitão-de-saíra  X   

Legatus leucophaius bem-te-vi-pirata      

Myiarchus swainsoni irré      

Sirystes sibilator  gritador      

Pitangus sulphuratus  bem-te-vi V; A     
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Machetornis rixosa  suiriri-cavaleiro      

Myiodynastes maculatus  bem-te-vi-rajado      

Megarynchus pitangua neinei      

Myiozetetes similis  
bentevizinho-de-

penacho-vermelho 
     

Tyrannus melancholicus suiriri      

Tyrannus savana tesourinha      

Empidonomus varius peitica      

Colonia colonus viuvinha      

Myiophobus fasciatus filipe      

Pyrocephalus rubinus príncipe      

Cnemotriccus fuscatus guaracavuçu      

Lathrotriccus euleri  enferrujado      

Satrapa icterophrys suiriri-pequeno      

Xolmis irupero noivinha      

Vireonidae       

Cyclarhis gujanensis  pitiguari      

Hylophilus poicilotis verdinho-coroado  X   

Vireo chivi  juruviara      

Hirundinidae       

Pygochelidon cyanoleuca  
andorinha-pequena-

de-casa 
V      

Stelgidopteryx ruficollis  andorinha-serradora      

Progne tapera  andorinha-do-campo      

Progne chalybea  andorinha-grande      

Tachycineta leucorrhoa 
andorinha-de-sobre-

branco 
     

Troglodytidae       

Troglodytes musculus corruíra V; A     

Turdidae       

Turdus leucomelas sabiá-branco V     

Turdus rufiventris sabiá-laranjeira V; A     

Turdus amaurochalinus sabiá-poca      

Turdus albicollis sabiá-coleira      

Mimidae       

Mimus saturninus  sabiá-do-campo      

Motacillidae       

Anthus lutescens caminheiro-zumbidor      

Passerellidae       

Zonotrichia capensis  tico-tico V; A     

Parulidae       

Setophaga pitiayumi  mariquita      

Geothlypis aequinoctialis  pia-cobra      

Basileuterus culicivorus  pula-pula V     

Myiothlypis rivularis pula-pula-ribeirinho      

Icteridae       

Icterus pyrrhopterus encontro      

Gnorimopsar chopi pássaro-preto      

Chrysomus ruficapillus garibaldi      

Agelaioides badius asa-de-telha      

Molothrus bonariensis  chupim V     
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Táxon Família/Espécie Nome em português 
Método 

de 
Registro 

Endemismo 
Estado de 

Conservação 

Sturnella superciliaris polícia-inglesa-do-sul      

Thraupidae       

Pipraeidea melanonota  saíra-viúva      

Tangara seledon saíra-sete-cores  X   

Tangara cyanocephala  saíra-militar  X   

Tangara sayaca  sanhaço-cinzento V     

Tangara cyanoptera 
sanhaço-de-encontro-

azul 
  X   

Tangara palmarum sanhaço-do-coqueiro      

Tangara ornata 
sanhaço-de-encontro-

amarelo 
 X   

Tangara preciosa saíra-preciosa      

Sicalis flaveola  canário-da-terra V; A     

Sicalis luteola tipio      

Haplospiza unicolor cigarra-bambu  X   

Chlorophanes spiza saí-verde      

Hemithraupis ruficapilla  saíra-ferrugem  X   

Volatinia jacarina tiziu      

Trichothraupis melanops  tiê-de-topete      

Tachyphonus coronatus  tiê-preto  X   

Tersina viridis saí-andorinha      

Dacnis cayana  saí-azul V     

Coereba flaveola  cambacica V; A     

Sporophila falcirostris cigarra    
EN-SC; VU-

BR; VU-IUCN 

Sporophila caerulescens coleirinho      

Cardinalidae       

Habia rubica  tiê-de-bando      

Fringillidae       

Spinus magellanicus  pintassilgo      

Euphonia chlorotica fim-fim      

Euphonia violacea  gaturamo      

Euphonia pectoralis  ferro-velho  X   

Estrildidae       

Estrilda astrild * bico-de-lacre V; A     

Passeridae       

Passer domesticus * pardal V; A     

Legenda: Método de Registro: V = registro Visual, A = registro Auditivo; Estado de 

Conservação: SC = ameaçados no estado de Santa Catarina, BR = ameaçados no 

Brasil, e IUCN = ameaçados internacionalmente; Categoria de ameaça: VU = 

Vulnerável, EN = Em Perigo, CR = Criticamente em Perigo. * = Espécie exótica. 

 

1.2.3. Incursão a campo 

Diante dos métodos aplicados para o diagnóstico das aves realizado na 

área do futuro empreendimento foram registradas 36 espécies. A ordem 

Passeriformes foi a que apresentou a maior riqueza absoluta, com 17 espécies 
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registradas durante a amostragem. Abaixo são apresenta alguns dos registros 

realizados na área do empreendimento. 

 

Figura 13 – Buteo brachyurus (gavião-de-curta). 

 

Figura 14 - Botoridis striata (socozinho). 
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Figura 15 – Egretta thula (graça-branca-pequena). 

 

 

Figura 16 - Fluvicola nengeta (lavaderia-mascarada). 
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Figura 17 - Amazonetta brasiliensis (marreca-ananaí). 

 

 

Figura 18 - Coragyps atratus (urubu). 
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Figura 19 – Phimosus infuscatus (tapicuru). 

 

 

Figura 20 – Gallinula galeata (galinha-d´agua). 
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Figura 21 – Pitangus sulphuratus (bem-te-vi). 

 

 

Figura 22 - Sicalis flaveola (canario-da-terra). 
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Figura 23 - Furnarius rufus (joão-de-barro). 

 

 

Figura 24 – Vanellus chilensis (quero-quero). 
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Figura 25 - Fregata magnificens (tesourão). 

 

1.2.4. Espécies de interesse conservacionista 

Não foram registradas espécies de interesse conservacionista na área do 

presente estudo. Entretanto, das espécies de aves de provável ocorrência para 

as áreas no entorno do empreendimento, cinco constam nas listas consultadas 

de espécies ameaçadas de extinção.  

 

1.3. MASTOFAUNA 

No estado de Santa Catarina são encontradas 171 espécies de mamíferos 

continentais de ocorrência e de possível ocorrência, distribuídas em 34 famílias 

(CHEREM et al., 2004), das quais, 29 espécies (16%) são citadas com algum 

grau de ameaça na Lista de animais ameaçados de Santa Catarina (CONSEMA, 

2011). 

A importância ecológica dos mamíferos torna evidente a necessidade de 

se incluir informações sobre estes animais em diagnósticos ambientais, pois, a 

presença desse grupo em diferentes fragmentos vegetais fornece subsídios para 

a análise da qualidade do ambiente que está sendo estudado. 

 

Ap
ro

va
 F

ác
il -

 E
nv

ia
do

 p
or

: #
81

94
 - 

De
se

nh
o 

Al
te

rn
at

iv
o 

| 2
8/

06
/2

02
3 

17
:5

6:
33



 
 

 
Página 31 de 51 

 

1.3.1. Metodologia 

Para o levantamento qualitativo, que tem por finalidade analisar a 

diversidade de espécies de mamíferos na região, dando-se particular atenção às 

espécies bioindicadoras, raras e ameaçadas, o esforço amostral foi empregado 

através da utilização das seguintes técnicas para o futuro empreendimento: 

• Transectos Lineares: para este método foram percorridos transectos 

pré-existentes lentamente (estradas, trilhas, beira de cursos de água, 

etc.), tanto no início da manhã quanto no fim de tarde, no intuito de 

favorecer a observação direta de espécies com hábitos crepusculares e 

noturnos para investigação visual, onde também, se verificou a presença 

de vestígios, como carcaças, fezes, pelos, regurgitos e rastros, além do 

registro de abrigos. Durante os transectos, os registros foram identificados 

quanto à espécie ou gênero, registrada a localização (coordenadas 

geográficas) e, sempre que possível, fotografados. O esforço amostral foi 

de oito horas dia, representando 16 horas/campanha (Figura 26 e Figura 

27).  

 

 

Figura 26 – Ambiente amostrado para registro da mastofauna. 
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Figura 27 - Ambiente amostrado para registro da mastofauna. 

 

As Consultas Bibliográficas (BB) têm como alvo principal a revisão 

bibliográfica de outros trabalhos realizados na região e listar as espécies de 

mamíferos com possível ocorrência nas áreas de influência do empreendimento. 

Também foram realizadas Entrevistas (EN) com os moradores locais onde 

algumas espécies foram citadas. 

As espécies registradas foram avaliadas quanto ao seu status de 

conservação conforme a Lista Oficial das Espécies da Fauna Ameaçada de 

Extinção no Estado de Santa Catarina (CONSEMA, 2011), a Lista das Espécies 

da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (MMA, 2022) e a Lista das espécies 

ameaçadas a nível internacional (IUCN, 2023). 

 

1.3.2. Resultados 

Com base no levantamento bibliográfico espera-se a ocorrência de pelo 

menos 86 espécies de mamíferos nas áreas de influência do empreendimento 

(48 espécies não voadoras e 38 espécies voadoras), conforme apresentado no 

Quadro 3. 
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Quadro 3 - Lista das espécies de mamíferos de possível ocorrência e registradas na 

área de influência do empreendimento. 

Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
Registro 

Status de 
Conservação 

SC BR 

DIDELPHIMORPHIA     

Didelphidae     

Didelphis albiventris gambá-de-orelha-branca    

Didelphis aurita gambá-de-orelha-preta    

Chironectes minimus gambá-d’água  VU  

Philander frenatus cuíca-de-quatro-olhos    

Micoureus paraguayanus cuíca    

Gracilinanus microtarsus cuíca    

Monodelphis dimidiata cuíca    

CINGULATA     

Dasypodidae     

Cabassous tatouay tatu-de-rabo-mole    

Dasypus novemcinctus tatu-galinha    

Dasypus septemcinctus tatu-mulita    

Euphractus sexcinctus tatu-peludo    

Myrmecophagidae     

Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim    

PRIMATES     

Atelidae     

Alouatta guariba clamitans bugio  VU  

Cebidae     

Sapajus nigritus macaco-prego    

RODENTIA     

Sciuridae     

Guerlinguetus brasiliensis esquilo, serelepe    

Cricetidae     

Akodon reigi rato-do-mato    

Oxymycterus nasutus rato-do-mato    

Oxymycterus judex rato-do-mato    

Thaptomys nigrita rato-do-mato    

Brucepattersonius iheringi rato-do-mato    

Necromys lasiurus rato-do-capim    

Nectomys squamipes rato-d'água    

Oligoryzomys flavescens rato-do-mato    

Oligoryzomys nigripes rato-do-mato    

Sooretamys angouya rato-do-mato    

Echimyidae     

Kannabateomys amblyonyx rato-da-taquara    

Muridae     

Rattus norvegicus * ratazana EN   

Rattus rattus * rato EN   

Mus musculus * camundongo EN   
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Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
Registro 

Status de 
Conservação 

SC BR 

Erethizontidae     

Coendou spinosus ouriço, porco-espinho    

Myocastoridae     

Myocastor coypus ratão-do-banhado    

Caviidae     

Hydrochoerus hydrochaeris capivara VE   

Cavia aperea preá    

Dasyproctidae     

Dasyprocta azarae cutia    

Cuniculidae     

Cuniculus paca paca  VU  

CHIROPTERA     

Phyllostomidae     

Anoura caudifer morcego-beija-flor    

Anoura geoffroyi morcego-beija-flor    

Artibeus fimbriatus morcego-da-cara-branca    

Artibeus lituratus morcego-da-cara-branca    

Artibeus obscurus morcego-fruteiro    

Carollia perspicillata morcego-fruteiro    

Chrotopterus auritus morcego-bombachudo    

Desmodus rotundus morcego-vampiro    

Diphylla ecaudata morcego-vampiro  EN  

Glossophaga soricina morcego-beija-flor    

Platyrrhinus linneatus morcego    

Pygoderma bilabiatum morcego    

Sturnira lilium morcego-fruteiro    

Sturnira tildae morcego-fruteiro    

Vampyressa pusilla morcego    

Vespertilionidae     

Eptesicus sp. morcego    

Eptesicus brasiliensis morcego    

Eptesicus diminutus morcego    

Eptesicus furinalis morcego    

Eptesicus taddeii morcego    

Histiotus montanus morcego-orelhudo    

Histiotus velatus morcego-orelhudo    

Lasiurus blossevillii morcego    

Dasypterus ega morcego    

Myotis albescens morcego    

Myotis levis morcego    

Myotis nigricans morcego    

Myotis riparius morcego    

Myotis ruber morcego-vermelho    

Molossidae     

Eumops auripendulus morcego    
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Ordem 
Família / Espécie 

Nome Popular 
Método 

de 
Registro 

Status de 
Conservação 

SC BR 

Eumops bonariensis morcego    

Eumops hansae morcego    

Molossops temminckii morcego  EN  

Molossus rufer morcego    

Molossus ater morcego    

Molossus molossus morcego    

Promops nasutus morcego    

Tadarida brasiliensis morcego    

CARNIVORA     

Felidae     

Leopardus pardalis jaguatirica, leãozinho  EN  

Leopardus guttulus gato-do-mato-pequeno  VU VU 

Leopardus wiedii gato-maracajá   VU 

Herpailurus yagouaroundi gato-mourisco   VU 

Canidae     

Cerdocyon thous cachorro-do-mato, 

graxaim 

   

Mustelidae     

Eira barbara irara    

Galictis cuja furão    

Lontra longicaudis lontra    

Procyonidae     

Nasua nasua quati    

Procyon cancrivorus mão-pelada    

CETARTIODACTYLA     

Cervidae     

Mazama americana veado-mateiro  EN  

LAGOMORPHA     

Leporidae     

Sylvilagus brasiliensis tapiti, coelho-brasileiro    

Lepus europaeus* lebre-européia    

Legenda: Método de registro: EN – Entrevistas; AM - Animal encontrado morto, VE - Vestígios; 

RV – Registro Visual Direta, AF – Armadilha fotográfica. Estado de Conservação: SC = 

ameaçados no estado de Santa Catarina, BR = ameaçados no Brasil, e IUCN = ameaçados 

internacionalmente; Categoria de ameaça: VU = Vulnerável, EN = Em Perigo, CR = Criticamente 

em Perigo. * = Espécie exótica. 

 

1.3.3. Incursão a Campo 

Através dos transectos lineares foi registrada uma espécie de mamíferos, sendo: 

Hydrochoerus hydrochaeris (capivara, Figura 28), registrada através de 

rastro/pegadas. Já com as entrevistas foram relatadas a presença de Rattus 

norvegicus (ratazana), Rattus rattus (rato) e Mus musculus (camundongo) 

(Quadro 3). 
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Figura 28 – Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) registrado através dos transectos 
lineares. 

 

1.3.4. Espécies de Interesse Conservacionista 

Não foram registradas espécies ameaçadas durante o levantamento. 

Entretanto, dentre as espécies de mamíferos com possível ocorrência nas áreas 

do entorno do empreendimento, dez são enquadradas como sendo de relevante 

interesse conservacionista, sendo: Mazama americana, Leopardus wiedii, 

Leopardus pardalis, Leopardus guttulus, Herpailurus yagouaroundi, Molossops 

temminckii, Diphylla ecaudata, Alouatta guariba clamitans, Chironectes minimus 

e Cuniculus paca. 

 

1.3.5. Espécies de Importância Econômica e Cinegética 

Todas as espécies de mamíferos de médio e grande porte são 

consideradas cinegéticas, sendo caçadas para alimentação, por esporte ou por 

retaliação. Hydrochoerus hydrochaeris (capivara) registro na área, Mazama sp. 

(veados), Cuniculus paca (paca) e Dasypus sp. (tatus) são exemplos de espécies 

intensamente caçadas por sua carne, enquanto os felinos são caçados em 

retaliação à predação de animais domésticos. Algumas espécies de pequeno 
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porte são também cinegéticas, como Cavia aperea (preá), caçadas para 

alimentação. 

 

1.4. CONSIDERAÇÕES DA FAUNA TERRESTRE 

 

De acordo com a incursão a campo para o levantamento de fauna na área 

do empreendimento e considerando os aspectos ecológicos da área estudada, 

onde apresenta com influência antrópica produzida pelas atividades civis do 

empreendimento para a implantação, nota-se alto grau de perturbação para o 

registro de espécies de fauna silvestre. 

Neste sentido, considerando o grau de influência da área do 

empreendimento sobre a fauna silvestre e corroborado com os dados de campo, 

é possível inferir que a fauna silvestre in loco é formada basicamente por 

espécies generalistas e de plasticidade ambiental, suportando ambientes 

antropizados, se contrapondo as espécies mais restritivas, que necessitam de 

ambientes com grau de equilíbrio mais elevado para sua ocorrência. 
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16.End.: AVENIDA RODESINDO PAVAN 11595
17.Compl.: 18.Bairro: PRAIA DO ESTALEIRINHO 19.Cidade: BALNEARIO CAMBORIU
20.UF: SC 21.CEP: 88334-500 22.E-mail/Site:

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL
23.Natureza :   1. Prestação de serviço
 Atividade(s) Realizada(s) : Execução de estudos, projetos de pesquisa e/ou serviços; Realização de consultorias/assessorias técnicas;

24.Identificação :    LEVANTAMENTO DA FAUNA TERRESTRE (HERPETOFAUNA, AVIFAUNA, MASTOFAUNA) PARA COMPOR OS
ESTUDOS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO DO MULTIPARQUE TURISMO SPE LTDA, LOCALIZADO NA
AVENIDA RODESINDO PAVAN, N°11595, BAIRRO: PRAIA DO ESTALEIRINHO, NO MUNICÍPIO DE BALNEARIO CAMBORIU.
25.Município de Realização do Trabalho:  BALNEARIO CAMBORIU 26.UF: SC
27.Forma de participação: INDIVIDUAL 28.Perfil da equipe:
29.Área do Conhecimento:  Ecologia; Zoologia; 30.Campo de Atuação: Meio Ambiente

31.Descrição sumária :    LEVANTAMENTO DA FAUNA TERRESTRE (HERPETOFAUNA, AVIFAUNA, MASTOFAUNA) PARA COMPOR OS
ESTUDOS DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL DO EMPREENDIMENTO DO MULTIPARQUE TURISMO SPE LTDA, LOCALIZADO NA
AVENIDA RODESINDO PAVAN, N°11595, BAIRRO: PRAIA DO ESTALEIRINHO, NO MUNICÍPIO DE BALNEARIO CAMBORIU.
32.Valor: R$ 1,00 33.Total de horas: 30 34.Início: MAI/2023 35.Término:

36. ASSINATURAS 37. LOGO DO CRBio
Declaro serem verdadeiras as informações acima

Data:
 

Assinatura do Profissional
 

Data:
 

Assinatura e Carimbo do Contratante

38. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR CONCLUSÃO
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente ART, razão

pela qual solicitamos  a devida BAIXA junto aos arquivos desse CRBio.

39. SOLICITAÇÃO DE BAIXA POR DISTRATO
 

 
Data:    /    /

Assinatura do Profissional 
 

Data:     /    / Assinatura do Profissional

 
Data:    /    /

Assinatura e Carimbo do Contratante
  

Data:     /    / Assinatura e Carimbo do Contratante

 
CERTIFICAÇÃO DIGITAL DE DOCUMENTOS

NÚMERO DE CONTROLE: 6288.7857.8171.8798
 
OBS: A autenticidade deste documento deverá ser verificada no endereço eletrônico www.crbio09.gov.br

JULIANA WODTKE 
TEDESCO:9227928
7072

Assinado de forma digital por 
JULIANA WODTKE 
TEDESCO:92279287072 
Dados: 2023.06.20 09:32:05 
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